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1901 – Cursos de Medicina Sanitária 
1908 – Enfermeiras Domiciliárias  - Santa Casa da Misericórdia Lx 
(Nunes, 2003) 
Final dos anos 30 – valorização das enfermeiras visitadoras 
Na Saúde Escolar 
(Serras e Silva, 1938, citados por Nunes, 2003) 
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Do contexto da Saúde Pública para os domínios da Abordagem Comunitária 
(Nunes, 2003) 
1951 – Brigadas de Educação Sanitária da Família em Coimbra 
Enfermeira de Saúde Pública como conselheira familiar/  
Recenseamento e Inquéritos Epidemiológicos 
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Do contexto da Saúde Pública para os domínios da Abordagem Comunitária 
AS PRÁTICAS [AVANÇADAS] DOS ENFERMEIROS NO CONTEXTO COMUNITÁRIO 
VS 
COMPETÊNCIAS DO EEECSP 
Prática Avançada em Enfermagem   
 
Uma maior competência para o desempenho, centrado  numa  
lógica mais conceptual e concretizada pela interrelação pessoal –  
baseado em teorias de enfermagem… 
(Silva, A, 2007) 
Clinical Nurse Specialist Nurse Practicioners 
No contexto internacional 
(Canadian Nurses Association, 2008) 
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AS PRÁTICAS DOS ENFERMEIROS NO CONTEXTO COMUNITÁRIO 
VS 
COMPETÊNCIAS DO EEECSP 
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• Participação Colectiva 
(comunidade e 
organizações); 
• Gestão de Recursos 
Comunitários. 





NÍVEIS DE EMPODERAMENTO 
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DIMENSÕES DO EMPODERAMENTO COMUNITÁRIO 
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AS PRÁTICAS DOS ENFERMEIROS NO CONTEXTO COMUNITÁRIO 
VS 
COMPETÊNCIAS DO EEECSP 
A Prática Avançada dos Enfermeiros Especialistas em 
Enfermagem Comunitária- Uma revisão sistemática da 
literatura 
Educação para a Saúde com indivíduos e Famílias 
Actividades assistenciais  no âmbito da saúde familiar 
Actividades de Promoção da Saúde com grupos de risco; 
Avaliação do risco ambiental (doméstico e laboral) 
Hill, et al., 2009 
Nauderer, et al., 2008 
Nauderer, et al., 2008 
Zurmelhly, 2007 
Práticas Focadas nos indivíduos , famílias e/ou grupos 
Pedro Melo 





Melo e Figueiredo, 2011 
Pedro Melo 





O estudo, integrado num paradima construtivista, foi 
desenvolvido utilizando como metodologia o Focus Group, com 
EEECSP em exercício profissional em UCC e USP. 
OBJETIVO: identificar as práticas dos EEECSP promotoras de 
empoderamento comunitário. 
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Dimensões de Empoderamento Comunitário Unidades de Enumeração 
Acção Pessoal - ENVOLVIMENTO (4 UE)  - Ex. E3” quando se 
elabora o projecto … eles já têm de estar 
envolvidos na elaboração do próprio projeto” 
 
- MOTIVAÇÃO DIRIGIDA (3 UE)- Ex.: E6 “porque 
sabemos que os professores ao virem a 
determinadas formações têm os créditos que lhes 
fazem progredir na carreira, não é.. Nos vamos 
tentar que esta formação esteja integrada nos 
centros de formação dos professores…” 
 
- NEGOCIAÇÃO (2 UE)- Ex.: E8 Temos de apelar às 
competências de negociação de cada um… 
Conforme o que temos à frente, devemos 
adequar a nossa comunicação. 
Grupos Dinamizadores PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA (6 EU)- Ex. E1 – Temos 
de apelar à participação dos pais, das crianças dos 
professores, cada um tem necessidades próprias… E4- 
Eu falo com a autarquia, com a CPCJ, com as escolas e 
todos se vão envolvendo 
E3- …E tentamos adequar os objetivos às necessidades 
identificadas por todos… 
Organizações Comunitárias 0 UE 
Parcerias NEGOCIAÇÃO (2 UE)-Ex.: E1 É importante começar 
pelas parcerias para que também eles estivessem na 
génese do projecto propriamente dito, não é? E não só 
ir buscar uma parceria só para juntar os benefícios se 
necessitássemos e a mim faz-me mais sentido dessa 
forma. 
 
Acção Social e Política 0 UE 
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A partir dos resultados podemos identificar nos EEECSP práticas 
integradoras e promotoras de empoderamento comunitário. 
Necessidade de aprofundar a investigação que defina um 
corpo de conhecimentos em Enfermagem Comunitária 
associado ao Empoderamento Comunitário. 
pmelo@porto.ucp.pt 
